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Esta cadeira tem por objetivo principal debater a historiografia coeva em História Militar, 
especificamente aquela voltada para o Mundo Moderno e Colonial. Serão privilegiadas as 
múltiplas abordagens e objetos do que se convencionou chamar de “Nova História Militar”, que 
adota uma perspectiva interdisciplinar e que estuda a guerra – principal campo dessa disciplina 
– em seu sentido mais amplo, isto é, conectando-a com a economia, a sociologia, a antropologia, 
a arqueologia e outras ciências das humanidades. Embora seja uma cadeira direcionada ao 
debate historiográfico no tema, também serão discutidas questões mais amplas do 
conhecimento histórico, de natureza conceitual, das fontes e da produção acadêmica recente 
do Brasil – incluindo as dos programas de pós-graduação – e do exterior. 
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